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II. Ementa:
Teoria da Narrativa: o texto literário como articulador de sujeitos, espaços e 
existências. O espaço romanesco e o espaço geográfico. A ambientação e a 
realidade. O tempo romanesco e o tempo histórico. As formas de composição da 
personagem e a sintaxe do romance. Os diversos focos narrativos no texto 
romanesco. O papel do leitor na leitura do espaço romanesco e do espaço 
geográfico.

 Objetivos:
Geral: 
Fornecer suporte teórico para que se compreenda o texto literário como articulador 
de existências que carregam atravessamentos – tempos e lugares, histórias e 
geografias – que não são livres das tensões da realidade. 

Específicos:
 Discutir as implicações entre forma e conteúdo no âmbito da Teoria da 

Narrativa.
 Discutir como o domínio estético, via elaboração formal do(a) escritor(a), 

traduz-se como uma visão – implicada eticamente – da realidade em curso.
  Perceber elementos do espaço geográfico no espaço romanesco. 
 Discutir os espectros do narrador no texto ficcional, bem como sua 

importância para a compreensão dos múltiplos pontos de vista que operam 
na realidade cotidiana. 

 Perceber, na sintaxe do romance, como se dá o trabalho de composição das 
personagens.

 Perceber, na sintaxe do romance, como se dá o trabalho com o fluxo 



temporal.
 Perceber, na sintaxe do romance, como se dá o trabalho de caracterização 

do espaço. 
 A partir das categorias “espaço-tempo-personagem”, fornecer subsídios 

para que os estudantes façam articulações entre texto literário e 
pensamento geográfico. 

III. Conteúdo:

1 - O PENSAR GEOGRÁFICO EM QUESTÃO
- Escrituras geográficas e a novas dicções contemporâneas
- Análise estrutural da narrative

2 – Introdução à teoria narrativa

3 – Relação e imbricação entre espaço geográfico e o espaço romanesco

4 – experimentação de leituras e de escrita literárias e geográficas

IV.  Metodologia:

 Exposições dialogadas baseadas em bibliografia teórico-crítica.
 Leitura conjunta, em sala de aula, de contos, trechos de romances e de 

crônicas, a fim de que sejam percebidos os elementos narrativos dispostos 
em jogo pelos(as) escritores(as).

 Atividades práticas – que serão realizadas em casa – de leitura e de 
apreensão crítica de textos literários. 

 

VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades:
Leitura triplamente orientanda: 

1. Leitura e debate de textos teóricos por meio dos quais serão trabalhados os 
elementos da Teoria da Narrativa.

2. Concomitante a esta discussão, serão trabalhados os elementos geográficos 
estabelecidos na leitura romanesca.

3. Leitura, ao final da disciplina, de textos literários sobre os quais os 
estudantes terão de desenvolver um ensaio, como trabalho final. Neste 
ensaio, espera-se que os elementos estéticos sejam criticamente pensados 



a partir do espaço, do sujeito e da realidade sócio histórica atual.   

VII. LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES
Os resultados serão divulgados no portal do aluno (SIGAA)
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